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XX CAPÍTULO GERAL

CARTA DOS IRMÃOS CAPITULARES

 Roma, 25 de setembro de 2001.

Estimados Irmãos e amigos da Família marista

Faz três semanas que o Capítulo geral dos Irmãos Maristas está em andamento. Por isso, esta carta não visa repetir as informação que vocês tem recebido diariamente através do Boletim capitular, editado pelo Ir. Luís Serra no site Web www.champagnat.org, mas tão somente mostrar-lhes o espírito no qual vivenciamos o Capítulo, tentando ver a situação em que se encontra cada uma das etapas seguidas. Esta carta quer marcar nosso desejo de permanecer em contato com vocês, que vivem a realidade da missão marista em seus ambientes de trabalho. É também uma oportunidade de falar-lhes da importância da oração, neste momento de discernimento. Sabemos que, diariamente, rezam por nós e lhes asseguramos a nossa prece.

O que é um Capítulo geral? Eis o que o Ir. Benito nos fala: “É um tempo para impulsionar a vida e o vigor dos Irmãos consagrados, apóstolos da juventude. É viver uma experiência de Pentecostes e nos deixar converter e transformar pelo Espírito Santo. É refletir e criar as estruturas de animação e de governo que melhor convenham ao Instituto”. É a ocasião de ler a nova realidade do mundo e da comunidade com coragem e sinceridade. É encontrar as orientações necessária em fidelidade ao carisma de Champagnat. É também um tempo de conversão pessoal e comunitária; e isso foi particularmente sentido e partilhado desde o início do Capítulo.

Após nossa chegada, vivemos dois momento principais: o encaminhamento, que foi concluído com a eleição da Comissão Central e depois, a primeira etapa do discernimento,  na qual reagrupamos o VER e o JULGAR numa caminhada simultânea.

O desafio dos primeiros dias foi grande devido o número de participantes (117 irmãos, procedentes de 41 países diferentes, representando os 76 países onde há presença marista); devido a grande variedade de línguas (pelo menos vinte línguas diferentes, embora utilizemos apenas quatro como oficiais) e, igualmente, devido a diversidade de culturas. Podemos confessar, sinceramente, que dificultou também a nossa diminuta experiência, o que deu margem a retardos em nível de procedimentos. Apesar de tudo, esta etapa foi superada como um tempo de ajustamento e acolhida. Formamos uma verdadeira comunidade marista, unida apesar das diferenças. 

Apresentamos aqui, brevemente, o processo de discernimento que foi adotado pela Assembléia geral, particularmente a primeira etapa VER-JULGAR que encerramos. O discernimento é processo através do qual, com os dados da realidade apresentados, tentamos conhecer a vontade de Deus. Para nós, Irmãos maristas reunidos em Capítulo com os 17 leigos, a questão era clara: “quais os apelos de Deus que assegurarão maior vitalidade ao Instituto nos próximos oito anos?” 

Começamos com o VER a realidade concreta: os fatos, os dados, as experiências... O JULGAR: isto é, observar a realidade, não de maneira neutra mas com o olhar da fé. Procurar descobrir a mensagem de Deus a partir da realidade que observamos. O AGIR: este olhar de fé não se reduz a uma análise da realidade, ele nos interroga: Senhor, que queres de nós?  Que decisões devemos tomar para responder a estes apelos?

Para VER-JULGAR a realidade nos debruçamos sobre seis documentos principais: 1. A mensagem do XIX Capítulo geral; 2. Os resultados das sondagens; 3. O relatório do Conselho geral; 4. A palestra do Ir. Benito, Superior geral, proferida na abertura do Capítulo; 5. O documento da União dos Superiores Maiores intitulado: Para uma comunhão pluricêntrica e intercultural.; 6. A palestra do Ir. Alvaro Rodríguez, Superior geral dos Irmãos das Escolas Cristãs, intitulada: O rosto do Irmão hoje. A partilha de nossas experiências de vida, irmãos e leigos, também contribuiu amplamente para o enriquecimentos desta etapa do discernimento.

O processo, normalmente, estabelecia os seguinte passos: tempo de oração e leitura pessoal para ver a realidade, tempo de partilha em pequenos grupos, onde éramos convidados a apresentar o que julgávamos ser apelos de maior vitalidade para o Instituto e, por último, tempo de partilha na Assembléia plenária.

Este longo processo terminou com a adoção de cinco apelos, que julgamos, irão garantir, para nós, a vitalidade do Instituto nos próximos oito anos. São eles:

1. Centralizar, apaixonadamente, nossas vidas e nossas comunidades em Jesus Cristo, utilizando processos de crescimento humano e de conversão.

2. Caminhar juntos, Irmãos e Leigos, de forma decidida, aproximando-nos das crianças e dos jovens  menos favorecidos, na busca de caminhos novos de evangelização e de solidariedade.

3. Revitalizar as comunidades para que sejam lugares de fraternidade, de simplicidade e de fecundidade evangélica, a serviço da missão.

4. Aprofundar nossa identidade específica de Irmãos e de Leigos, partilhando a vida, a espiritualidade, a missão e a formação.

5. Criar em todos os níveis, estruturas de animação e de governo, que gerem vitalidade no Instituto.

Comprometidos com o processo de discernimento, sentimos que a Assembléia desejava colocar-se sob a ação do Espírito Santo para criar condições favoráveis, de discernimento. Pareceu-nos que a Assembléia teve dúvidas e momentos de temor: “onde tudo isso nos levaria? Por que este longo processo para alcançar resultados talvez previsíveis? Teríamos tempo suficiente para tratar das questões sobre governo e reestruturação?” Estes temores não impediram os capitulares de viverem em profundidade e seriedade o caminho, o que exigiu grande liberdade interior e muita disponibilidade.

No decorrer das próximas três semanas, viveremos a etapa do AGIR. Cinco Comissões de trabalho foram criadas. E responder os apelos nos perguntamos que decisões tomaremos. Este tema será motivo de outra carta.

Ao concluir, gostaríamos de ressaltar a presença dos 17 leigos que estiveram entre nós. Eles atuaram e fortaleceram as reflexões feitas nos grupos e nos ajudaram concluir que nós não somos os únicos depositários do carisma de Champagnat. A presença de cada um representou uma riqueza e um complemento durante esta etapa dos trabalhos capitulares. Eles disseram que necessitam de nós ao que respondemos, também nós necessitamos deles. Percebemos com alegria que muitos deles referem-se às obras maristas e aos desafios que se nos apresentam utilizando o pronome “nós”, demonstrando sentimento de pertença.

Estimados leitores e leitoras, queremos dizer-lhes, em palavras singelas, que estar vivendo esta experiência do Capítulo constitui para nós um privilégio. O que vemos, o que entendemos e o que vivemos é fonte de esperança e de alegria. Por fim, o que teremos a transmitir para vocês, ao retornar, será uma experiência comunitária mais que um documento.

Propomos para reflexão, alguns trechos da mensagem de João Paulo II, proferidos na audiência à Família Marista, no dia 17 de setembro: “ Hoje, compete a vocês manifestar, de maneira original e específica, a presença da Virgem Maria na vida da Igreja e dos homens. Cabe a vocês, portanto, desenvolver a atitude mariana.” ... “É voltando-se para Maria, com fidelidade e audácia, deixando-se guiar por ela para fazer tudo o que Ele lhes disser, que acharão novos caminhos para a evangelização de nosso tempo.” ... “Necessitamos contemplar o rosto do Cristo, procurar mais a profundidade de seu mistério, porque Ele é a fonte verdadeira onde haurimos o amor que desejamos doar.”

Permaneçamos unidos nesta Fonte, a exemplo de Maria e no seguimento de Champagnat.

A Comissão de Comunicação do Capítulo:

Irmãos: Réal Cloutier, Demetrio Espinosa, Ataide José e John McDonnell
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